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No meio deste applauso respeitoso s 


Com que, é PEDRO Augusto, o Reino agora 


Festeja teu Natal, saudoso chora 


Por naô te ver aquem do espaço undoso, 


Ah! Principe Real, e níagestos O 
Se politica fórça o Rei demora, 
Vem Tu dar luz ao Povo, que t adora 


Desse Oriente renasça, ó Sol formoso. 


A este Occaso naô vens por deslumbrar-te ; 
Vens no Zenith parar da Sobrania , 
Onde hade teu splandor assignalar-te : 


Vens, tendo amor, e Lei pot garantia; 
Rei Constitucional eternizar-te 
Nos m' numentos da Luza IMonarehia. 
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Justiça surgio Victoriosa 


O Despotismo tremeo d horror, espanto; 

A Caterva dos Vícios criminosa 

Verte sobre grilhoens esteril pranto : É o 
Luzitania está livre, está ditosa 

Só de ti Pedro, he digno Imperio tanto ; 
Vem tu a Pedra ser fundamental 


Da Constituiçao de Portugal, 
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